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I . INHmXXICN Y RESUMEN 

E l o b j e t i v o g e n e r a l de e s t e inforxae e s ecxaminar a l g u n o s a s p e c t o s de l a 

i n s e r c i ó n d e A m é r i c a l a t i n a y e l C a r i b e e n e l c o m e r c i o i n t e m a c i o n a l e n l a 

d é c a d a d e 1990, h a b i d a c u e n t a de l o s cambios p r o f u n d o s o c u r r i d o s y que s i g u e 

e a p e r i m e n t a n d o e l c o m e r c i o i n t e m a c i o n a l . E s f r e c u e n t e que e l c o n p o r t a m i e n t o 

econtímico d e u n pe d s o d e una r e g i ó n s e e v a l u é e n f u n c i ó n de l o s cambios que 

e s p e r i m e n t a n s u s magnitudes m a c r o e c o n ô m i c a s . S i n embargo, t a l e s e v a l u a c i o n e s 

p a r e c e n i n s u f i c i e n t e s y a ú n e q u i v o c a s p a r a e j j p l i c a r e l p o r q u é d e l a r e e d i d a d 

l a t i n o a m e r i c a n a . E n m mundo c a d a v e z m á s i n t e g r a d o t o d a e v a l u a c i ó n debe 

r e a l i z a r s e e n f u n c i ó n d e l s i s t e m a g l o b a l d e l que s e e s p a r t e . E s e s t a v i s i ó n 

g l o b a l l a que s u g i e r e que l a p o s i c i ó n d e A m é r i c a L a t i n a e n e l c o m e r c i o y l a 

e c o n c m í a i n t e r n a c i o n a l h a desmejorado s ^ i s i b l e m e n t e . 

L a h i p ó t e s i s b á s i c a d e e s t e i n f o r m e e s que l a p o s i c i ó n d e A m é r i c a l a t i n a 

e n e l c c m e r c i o i n t e r n a c i o n a l s e h a i d o d e b i l i t a n d o como c o n s e c u e n c i a d e l a 

c o n j u n c i ó n d e d i v e r s o s f a c t o r e s que s e h a n i d o r e f o r z a n d o mutuamente. Una 

s e r i e d e h e c h o s t a n t o estru6turedes ccmo d i n á m i c o s r e v e l a n y , a l mismo tiempo, 

e x p l i c a n l a d e s f a v o r a b l e e v o l u c i ó n d e l a r e g i ó n e n l a e c o n c m í a m u n d i a l . 

Una p r i m e r a h i p ó t e s i s e s que l a p o s i c i ó n d e A m é r i c a l a t i n a e n e l 

c o m e r c i o i n t e m a c i o n a l s e h a i d o d e b i l i t a n d o como c o n s e c u e n c i a d e una 

s u s t i t u c i ó n c a d a v e z m á s a m p l i a de l o s p r o d u c t o s d e e x p o r t a c i ó n y l a e x p a n s i ó n 

d e s u p r o d u c c i ó n e n p e d s e s c c n p e t i d o r e s ; l a m o d i f i c a c i ó n e s t r t i c t u r e d y 

d i n á m i c a , s e c t o r i a l e i n t e r s e c t o r i e d d e l a e c o n c m í a m u n d i a l ; l a 

d e s m a t e r i a l i z a c i ó n d e l p r o c e s o p r o d u c t i v o ; l a r e d u c c i ó n d e l c r e c i m i e n t o y d e 

l a demanda e n l o s p e d s e s i n d u s t r i a l i z a d o s , y e l d e t e r i o r o c o n s t a n t e d e l o s 

t é r m i n o s d e i n t e r c a n b i o . 

L a segunda h i p ó t e s i s é s que l a i n s e r c i ó n f u t u r a de A m é r i c a l a t i n a e n l a 

e c o n c m í a nw^^if^i s e v e e i f e c t a d a n e g a t i v a m e n t e p o r l a f o r m a c i ó n de b l o q u e s 

c o m e r c i a l e s y e c o n ó m i c o s c a d a v e z m á s i n t e g r a d o s y a u t o s u f i c i e n t e s . L a 

e s p r e s i ó n m á s acabada e s l a Oammidad E c o n ó m i c a E u r o p e a y e l A c t a I M i c a 

E u r o p e a que e n t r a r á e n v i g o r e n 1992. ün segundo p r o c e s o de i n t e g r a c i ó n , que 

s i n dLda r e p e r c u t i r á e n e l c o m e r c i o d e A m é r i c a L a t i n a , e s e l A c u e r d o d e L i b r e 

C o m e r c i o e n t r e l o s E s t a d o s t t o i d o s y C a n a d á . No h a y que i g n o r a r que o t r o s 

p r o c e s o s d e i n t e g r a c i ó n eifectarán l a p o s i c i ó n d e A m é r i c a L a t i n a e n e l mercado 
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Intemaclcnal, pero tanbién l a caleciente integración de Japón y los paises del 
ASEAN. 

Otro de los factores para entender la forma y dinámica de l a inserción 
de América Latina en l a eooncnia mundial se relaciona con los cambios 
experimentados por los flujos de inversión directa extranjera (HE). En lo que 
va corrido de l a década, los flir)os de I E E : se han caracterizado por: su 
relativo estancamiento, el canbio de dirección tanto regional ccnao sectorial, 
l a progresiva concentración, y l a modificación de la inportancia relativa de 
las fuentes y de los paises beneficiarios. 

La posición de América Latina en el mercado intemacicml tanbién se ve 
debilitada por una menor participación relativa en los volúmenes mundiales de 
inportación, lo que se acentúa en l a ultima década a consecuencia de 
problemas de balanza de pagos y, en particular, por el peso de l a deuda 
extema que ha restringido severamente su capacidad ocmo oonprador mundial. 

El canbio tecnológico es el factor fundamental detrás de las 
características del nuevo comercio internacional. Permite entender el 
creciente ocmercio intraindustria e intrafirma y el aumento de flujos entre 
paises con niveles de desarrollo y dotaciones de recursos similares; explica 
l a calda relativa del comercio Norte-Sur; y se manifiesta explícitamente en 
el aumento, cada vez más importante, de l a participación en e l comercio 
intemacional de bienes de alta tecnología o con alto contenido tecnológico. 
Es e l factor que permite la expansión del flujo intemacional de servicios, 
varias veces svperior a l a tasa de crecimiento del comercio intemacional de 
bienes, así ocmo los canbios de dirección y magnitud de los flujos de 
inversiones directas exctranjeras. Io anterior sin ignorar e l papel del canbio 
tecnológico como determinante de las fluctuaciones en el comercio de bienes. 

El canbio tecnológico está además relacionado con otros a^jectos 
inportantíslmos de debate de la economía y e l comercio intemacional, como son 
el reconocimiento de que las ventajas ccmparativas y l a conpetitividad 
intemacional no son parámetros fijos sino variables que pwedai ser creados, 
gracias a la potencialidad para generar ciencia y tecnología e innovar en 
e^xacios funcionales y físicos cada vez más amplios, a l a capacidad para 
apropiarse y ncncpolizar e l conocimiento científico-tecnológico, y a la 
infoirmación. 
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U n intimo fac±ar 6 e r e f i e r e a l o e v í n c u l o s e n t r e p o l í t i c a s 

m a c r o e c o n d n i c a s i n t e r n a s y c c o n e r c i o i n t e m a c i o n a l , l o s q u e d e b e n h a c e r s e m á s 

e j p l i c i t o s t a n t o p o r r a z o n e s a n a l í t i c a s c o n o p r a g m á t i c a s d e p o l í t i c a 

e c o n á m i c a . H c y e s t á v i s t o q u e c u a l q u i e r p o l í t i c a m a c r o e c o n t í n d c a i n t e m a , y a 

s e a q u e e s t é o r i e n t a d a a l a c r e a c i á n d e e m p l e o , a l m a n e j o d e l o s t i p o s d e 

c a n b i o , a l a a n p l i a c i ó n c i e n t í f i c o t e o n o l ó g i c a , o a l a p r o t e c c i ó n y d e s a r r o l l o 

a g r í c o l a , t i e n e r e p e r c u s i o n e s s o b r e e l c o n t e r c i o i n t e m a c i o n a l y a f e c t a , p o r l o 

t a n t o , l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s p a í s e s . D e s e n p l e o y s o b r s v s d u a c i o n d e l a t a s a 

d e c a n b i o c a u s a d a é s t a l U t i m a , m u c h a s v e c e s , p o r p o l í t i c a s m o n e t a r i a s 

e s t r i c t a s , g e n e r e m p r e s i o n e s p r o t e c c i o n i s t a s y , p o r c o n s i g u i e n t e , 

i n c e r t i d u n b r e a c e r c a d e l f u t u r o d e l c o m e r c i o i n t e m a c i o n a l . N o e s p o s i b l e 

i g n o r a r q u e c u a l q u i e r p o l í t i c a o e v e n t o q u e é ^ f e c t e e l c o m e r c i o e x t e r i o r p u e d e 

r e p e r c u t i r s o b r e l a s t a s a s d e c a m b i o y v i c e v e r s a . P o r o t r o l a d o , t a n t o l a 

r e c e s i ó n c o m o e l p r o t e c c i o n i s m o e n e ] . N o r t e c o n s t i t i y e n u n i i r p e d i m e n t o a l 

a d e c u a d o s e r v i c i o d e l a d e u d a e x t e m a d e l o s p e d s e s e n d e s a r r o l l o y , p o r l o 

t a n t o , e i f e c t a n l a e s t a b i l i d a d d e l s i s t e m a f i n a n c i e r o i n t e m a c i o n e d . 
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II. EL ESCENARIO ECONCMIOO INIEFNACIONAL 

1. Crecimiffito econámioo e interdependencia 

l a expansión sostenida experimentada por l a econcnda mundial, en l a década de 
los sesenta no se mantuvo durante l a década de 1970. A l a persistente ccdda en 
las tasas de gananciéfâ de las enpresas se añadió e l choque petrolero de 1973-
74 que cuadriplicó e l precio del petróleo. Estos y otros factores se 
tradujeron en l a desaceleración del ritmo de crecimiento y en vm proceso 
inflacionario generalizado. 

Las políticas aplicadas a fines de los setenta y a ocnienzos de la 
presente década permitieron controlar l a inflación, pero la austeridad 
inplícita en las políticas adoptadas resultaran en tasas relativamente bajas 
de crecimiento econánico que asociadas a factores internacionales, altas tasas 
de interés, tendencia persistente a l a baja en los niveles de productividad, 
desenpleo, no sólo inpidieron recuperar e l ritmo de crecimiento de los 
sesenta, sino que lo desaceleraron aún más. Así, en circunstancias que l a 
economía mundial creció a ijna tasa de 5.5% entre 1961 y 1973, sólo lo hizo a 
un 3.7% entre 1974 y 1980 y al 2.4% entre 1981 y 1986. 

La desaceleración ha sido particularmente seria para los países en 
desarrollo cuyas tasas de crecimiento caen de 6.3% en el período 1961-73 al 
5.1% en 1974-1980 y a sólo 1.5% en el período 1981-1986. Para América Latina 
l a situación se perfila ccmo vana, de las más críticas, ya que su crecimiento 
promedio cae de 6.7% en 1961-1973 a 5.2% entre 1974 y 1980, y a sólo 1.0% 
entre 1981 y 1986. Así, l a década actual refleja una relativa estabilización 
de las tasas de crecimiento en los paises centrales, con la exeoepción europea, 
pero ima caída violenta en los países en desarrollo particularmente Africa y 
América latina. Caso especial es Asia ci:yas tasas de crecimiento aumentan en 
el periodo 1974-1980 en relación al periodo anterior y sufren una cédda en los 
ochenta que las lleva a niveles levemente inferiores a los de l a década previa 
cü. chogüte petrolero. 

E l lento crecimiento de las eooncmías industrializadas, que son el 
principal mercado para los productos de exportación de América Latina, tiene 
consecuencias serias para l a expansión econámica de l a región y para su meyor 
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y mejor inserclán en el sistema econâodoo mundial. Esta situación desfavorable 
se acentúa por otros fenâaaenos que caiacterizsan l a canbiante estructura y 
dinámica del sistema econdmico mundial. 

En e l curso de las últimas décadas se ha enfatizado l a creciente 
interdependencia de la economía mundial. Lo cotidiano es un enfrentamiento 
constante con el fenómeno de l a interdependencia. Sin enbargo, es curioso 
notar que los mecanismos y los elementos estructurales y dinámicos, los 
actores de l a "interdependencia'*, no logran ser estudiados y anedizados ni en 
su ccnplejidad total ni ^ su dinámica. Sin duda hay estudios que recogen 
edguna dimensión de la interdependencia, pero son esceisos aquéllos que tratan 
de l a totalidad del fereSmeno. 

Peoonociendo que el feháineno de la interdependencia sipera lo meramente 
eoonámico, es sólo éste ültino el que se examina aquí. Desgraciadamente esta 
mutilación del fenámeno de l a interdependencia contribcye a confirmar que el 
análisis tradicional se centra en aspectos particulares, a veces puntuales 
del problema; más aún, frecuentemente se limita a vana, descripcián del fenâmeno 
sin pronunciarse sotoe las causas del. mismo y sus mecanismos de propagación 
(comercio de manufacturad, ccmercio de productos básicos, aspectos 
macroeconánicos, balanzas de pagos, etc.). los enfoques sistêmicos, globales, 
integrados, que requieren a menudo de esfuerzos multi e interdisciplinarios, 
son escasísimos, sobre todo cuando el análisis se hace para los pedses en 
desarrollo. La dimension "mundial" de lo econdmico está hoy presente en el 
proceso decisionéd a todos los niveles, tanto públicos ccmo privados. 

E l vínculo más dinámico y más importante entre las economías nacionales 
lo han constituido, desde l a antigüedad, los flujos ccroercicdes; es decir, 
intercambios de mercaderías cuya magnitud y dirección traduce el 
ocnportamiento, la conducta de los actores involucrados, sus re^)ectivas 
capacidades o poderes en el intercambio y sus estrategias para e l logro de sus 
objetivos. Históricamente, todos estos son elementos canbiantes: los actores, 
sus estrategias, las politicas y conductas, los "objetos" del intercanbio, las 
magnitudes y sus direcciones. Las características del intercanbio resultan de 
la dinámica de especialización de los actores que participan en el mismo. 
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2. La eaaaanslán del ocanercio mundial 

Entre 1940 y 1960 las ecxananías actuaron ccmo s i atuvieran relativamente 
edsladas, tanto comercial cxano financieramente. Durante l a década de 1970, 
este relativo edslamiento se fue reduciendo, para llegar a comienzos de los 80 
con un proceso acelerado de creciente interd^jendencia, tanto eccaxSmica coroo 
financiera. A partir de 1970 se observa el auanento constante de los flujos de 
servicios y capitales y una paulatina integracián de los padses desarrollados 
en el comercio de bienes físicos, el que se manifiesta por el creciente 
comercio intrafirma e intraindustria. 

Entre 1975 y 1979 el ocmercio mundial se expandió a una tasa promedio 
anual del 5%, comparada con el 8% de los 25 aítos anteriores, contribiyendo a 
la expansión del producto üntemo bruto. La expansión del comercio cayó a sus 
tasas más bajas entre 1980-84 con una tasa promedio del 3%, reciperándose a 
partir de 1985. En 1988 el volumen del comercio mundiad aumentó un 14% sobre 
la cifra de 1987, lográndose el mayor record de la historia en el comercio 
mundial con 2,9 billones de dólares. A su vez, e l comercio de servicios 
aumentó en vn 11%. 

los hechos anteriores se asocian con una mayor liberación del comercio 
de bienes y facilitan e l flujo de capitales, con l a creación de tma serie de 
mercados de capitales (eurodólares, petrodólares, eurodivisas). Al mismo 
tienpo, los Estados Uhidos financian su déficit prœipuestario a través de su 
propia moneda, con lo cual atmienta la di^xanibilidad mundial de dólares, 
contribuyendo ad proceso inflacionario del periodo. Se calcula que las 
reservas monetarias mundiales aumentaron 12 veoes entre 1970 y 1980. 

La consecuencia es ob̂ Hamente una mayor inportancia, tanto relativa ocmo 
absoluta, del sector extkmo en cada economia nacionad de los paises 
desaœrollarfos. Por ejemplo, el sector exítemo representaba en 1950 sólo el 5% 
del PGB de los Estados Unidos, pero en 1980 era del 10%; en Italia, se pasa 
de un 12% a un 25% y en Alemania, del 16% al 27%. 
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2.1 La? exportaciones pyidjales 

Al examinar el extraordinario crecimiento del ccraercio raundiad de bienes 
conviene distinguir: los ritmos de crecimiento en volúmenes y valores, 
diferentes periodos, y los canbios en l a participacián relativa de las 
distintas regiones en el ccnt^xto mundial. 

Respecto a l primer punto, puede observarse que los movimientos de 
volúmenes y precios no sieoDopr? tienen la misma dirección ni ritmo similar. En 
los últimos afkjs de l a década de 1960 (1967-1970) y el primer trienio de los 
setenta presenciaran un crecimiento, tanto de volúmenes como de precios, del 
10% y del 7.2% promedio anual respectivamente. Este fentameno se explica en 
parte por un proceso inflacionario generalizado y por una lenta depreciaci<^ 
de l a moneda norteamericana (en especial a partir de 1971). Lo cual, 
lógicamente, tiende a traducirse en un alza de precios de aquellas mercaderías 
que recurren al dólar. A partir de 1973 y hasta e l final de la década 
persisten las alzas de precios, enpujadas por los dos choques petroleros y la 
caída persistente de l a divisa americana. Esta tendencia se ve contrarrestada 
por l a caída del volimten físico del comercio intemacionaü. con una tasa 
promedio de -3.1% anuail. 

En lo que va de l a década de 1980, hay diversos movimientos. Por lo que 
respecta a los volúmenes se observa estancamiento y contracción entre 1980 y 
1983, y lento crecimiento hasta 1988. Los valores caen como consecuencia de l a 
revalorizacidn de l a mc»ieda ajnericana, el proceso deflacionario mundicd, y l a 
baja persistente y a veces aooituada de los precios de la mayor parte de las 
materias primas. 

En síntesis, entre 1963 y 1983, el valor de las exportaciones mundiales 
aimienta 12 veces en términop nominedes, pero sólo tres veoes en términos 
reales. La expansión se debe al crecimiento individual de las economías, la 
creciente liberalización del comercio, y una expareión generalizada del 
ccraercio que hasta 1981, fue siperior a la de l a pa^oducción. El choque 
petrolero de 1974-1975, eifectó el proceso exqjansivo pero no lo detuvo: en 
tanto e l segundo cixxpe petrolero de 1979-1980, asociado con las políticas 
restrictivas adoptadas en Estados Xftii.dos y otros paises industrializados, 
r^jerxxrtieron negativamente scbre el comercio intemacional en 1981 y en 1982, 
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reforzando l a actitud proteccionista que ya se habia insinuado a fines de la 
década anterior. 

Estos hechos se ocnibinan con movimientos negativos de volúmenes de 
ccndenzos de los años 1980. Se perciben signos de recxperacián a partir de 
1986 coincidiendo con l a desvalorizacián del dólar (que se acentúa en 1987), 
reforzada con alzas de precios en algunos productos y el leve aimtento de los 
volTímenes transados. Asi, en 1987, se registra un incremento del comercio 
intemacional en términos de valores del 16%, pero de sólo un 5% en términos 
de volúmenes. 

2.2 La participación de las diferentes regiones en las 
exportaciones mundiales 

Europa occidental tiene un pepel preponderante en las exportaciones 
mundiales, contribuyendo ccai porcentajes que fluctúan entre e l 40% y el 45%, 
e inclxiye seis de los más inportantes exportadores mundiedes: Alemania 
Federal, 11.3%, del toted mundial; Francia, 5.6%; Reino Iftiido (incluyendo 
Irlanda), 5.1%; Italia, 4.6%; los Países Bajos, 3.8%; y Bélgica-Luxœamburgo con 
3.2%. Estos países son miembros de la Oomunidad Eoondmica Europea, lo cual 
confiere a ésta una posición dominante en el comercio intemacional. Sobre 
todo, habida cuenta del menor dinamismo relativo de los países escandinavos y 
el incremento relativamente inportante de Alemania, Itedia y los países 
meridionales. La participación de la región europea es claramente creciente a 
expensas de l a participación norteamericana, de Canadá, Australia, Africa, 
América latina, los pedses sociedistas y de Europa Central. 

Los países de industriedización reciente (Corea del Sur, la Provincia 
China de Taiwan, Hong-Kaig y Singapur) tienen los mayores incrementos, tanto 
relativos ccmo absolutos, ed pasar de una participación del 1.7% en 1967 a un 
6.3% en 1986. Japón a l a vez ainnenta su participación del 4.8% en 1967 al 9.9% 
en 1986. 

América Latina ve reducida su participación relativa de un 6.4% en 1967 
a un 4.9% en 1986, aun cuando cada país tiene un ccnportamiaito diferente. 
Mientras Méxdco y Brasil aumentan su participación de 0.6% y 0.8%, 
respectivamente, a xm 1.2% cada uno, Venezuela y Ecuador (países petroleros) 
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y el resto de América Latina la reducen de 1.5% a 0.6% y de vn 3.5% a un 1.9%, 
respectivamente. 

La pérdida de posiciones de los Estados IBiidos es, en parte, debida a 
las variaciones del dólar pero, tanibién, reflejo del debilitamiento de su 
conpetitividad, fenáoneno qué se inserta en un proceso de más largo plazo. 
Actualmente, tanto Alemania occidental cono Japâi participan en el comercio 
mundial con valores de esportación siperiores a los de Estados Iftiidos. 

Por lo que concierne a las magnitudes globales de inportación, se 
observa un crecimiento inportante de los Estados Ifiiidos, que pasan de 
representar e l 12.3% en 1967 a un 16.6% en 1986. Tfembién crece, aun cuando en 
menor medida, l a participación japonesa (4.6% a 5.0%) y, sobre todo, l a de los 
países asiáticos de industrialización reciente (2.2% a 5.1%). 

La ntenor participación de los peuLses europeos (44.4% a 42.6%) tiene que 
ser examinada desagregada. La caída parece atribuirse a los pedses 
escandinavos (5.4% a 4.1%), ya que los paises de l a CEE mantienen o 
incrementan su participacián. Las inportaciones de la República Federal 
Alemana pasan de un 7.3% a un 8.2%, pero las del Reino União se reducen de un 
7.7% a un 5.9%. Los otros países experimentan edzas en 1973 y 1980 y caídas 
posteriores para quedar en 1986 con participaciones levemente svperiores a las 
de 1967 (Francia, Italia), iguales (Rarcpa meridicml) o levemente inferiores 
(Bélgica, luxeanburgo y Países Bajos). 

Para América Latina, l a tendencia general es, ed igual que en el caso de 
leis exportaciones, claramente decreciente: 5.9% en 1967 y 4.3% en 1986. una 
vez más son Brasil y México, los que e>diiben un ccnportamiento diferente; 
mientras e l primero aumenta levemente su participación, ccn edzas más 
inportantes en los años 1973 y 1980 y una caída en 1986, México se ubica en 
1986 con una participación levemente inferior a l a de 1967. El resto de 

I 

América latina, exclvyendo eí Venezuela y Ecuador, revela una caída clara de 
3.6% a un 2.2%. 

Cotejando los valores de eoportaciones e inportaciones de los países y/o 
grvpos de pedses, se observa que el déficit norteamericano, cercano al 7% del 
intercanbio raundied, se isplica por los excedentes de algunos pedses, en 
particular la República fideral Alemana, cuyas inportaciones son tres puntos 
inferiores a las espor^iones. Las. inportaciones de Japón, aun cuando 
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levemente en alza, son casi ciïioo puntos inferiores a las exportaciones, 
reflejando una política de contención constante basada en l a protección de su 
mercado local y una política monetaria que ha mantenido al yen permanentemente 
subvaluado. 

Se tiene una visión distinta de los flujos ocmerciales internacionales, 
2LL oonparar magnitxades per capita y en relación a zonas de origen. Por 
ejenplo, l a importación per capita de: los Estados Itoidos proveniente de los 
países asiáticos cuadriplica l a cifra, equivalente europea y, a su vez, la 
inportaciâi europea de manufacturas provenientes de Japón es inferior a la 
importación japonesa desde Europa. 

La participacián eurqpea en el aamercio mundieúL aparece magnificad por 
el comercio intrazonal, sea éste entre países de l a CEE o de Europa occidental 
como región. Si se exclxjye el conercio intraeurcpeo (del oeste), la 
participacián de Europa en e l intercambio mundial cae violentamente a un 13.8% 
del total de ejportaciones, inferior al de 1967 y se acerca, en órdenes de 
magnitud, a los valores regjistrados jara Estados Unidos y Japón (levemente 
inferiores al 10%). Esta oaída es reflejo de vma tendencia persistente a lo 
largo de los 20 aítos considerados. La menor participación relativa, que 
tiende a acentuarse, es más notable en el caso de las importaciones desde 
fuera de Europa que no representaban en 1987, sino e l 11.8% del total mundial 
contra un 17% en 1967, claramente inireriores a los valores que inclvyen el 
comercio intraizonal: 44.1% y 42.6%, respectivamente. 

Surge l a duda de s i considerar o no los intercambios intemos de la CEE 
como intercambios intemacionales, sobre todo considerando que ellos tienden a 
ser expresados en una moneda común. En este contexto, lo que se debería 
observar es una tendencia a l a equiparaciái de los precios intemos de cada 
mercado, como s i se tratara de una economía nacional. 

Pareciera (jLie l a Europa de los 12 constituye un mercado, eqiiiparable a 
un sistema nadonal. Las barreras arancelarias han prácticamente d^aparecido, 
el alineamiento de las nocedas nacic»ales a un sistema europeo tiende a 
estabilizar los tipos de canbios realts entre los países mienbros, a su vez 
las productividades regionales y los salarios reales tienden a igualarse y los 
patrones de consumo se mueven hacia un patrón único. 
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Sin eoÈxago, hay otros aspectos que señalan diferencias tanto de 
prcbleaoaas cono de política dé ecoronía nacional entre los países de l a CEE. En 
todo caso, xmo de los aspectos itiás inportantes en e l análisis eiploratorio de 
comercio intemacional, está vinculado a l a característica transicional de l a 
Comunidad Econânica Europea, cuyo peso sobre l a direcciái y los flujos 
econágdcos intemaciaiales es indiscutible. 

Las observaciones respecto al proceso de integracián europeo motiva 
reflexiones respecto a l papel de los esquemas de integracián latinoamericanos 
en e l ccmercio intemacional de l a regían. Uha visión r ^ i d a revela l a 
ddDÍlidad y escasa inpartancia de loe flujos Intrarregianades y, sobre todo, 
sus tendencias decrecientes. Se da xm fentímeno ocartrario a l europeo y a l 
asiático (el ccmercio intrazcaial asiático aumenta en e l período considerado, 
de 1.5% a un 2.8%) y a s i , a pesar de l a reoperación del ccsnaercio 
intrarregioneil de 1987 y 1988, este sicjue siendo i n f e r i o r al de 1981. 

2.3 lenta expansión de l a demanda por productos primarios 
V términos del intercanbio desfavorables 

La ejpansidn del comercio nundial de bienes es inputable fundamentalmente al 
aumento del ocmercio intemacional de manufacturas, en pairticular en l o que 
va corrido de l a década. Segün e l GATT, en circunstancias que e l valor nundial 
del comercio de mercaderías en 1980 estaba constituido en im 56% por 
nanufacturas, éstas representaron en lí«8 un 73%. 

La tendencia anterior es reveladora de una de las causas de l a pérdida 
de posiciones de América Latina en l a econcmía intemacional, cual es su 
elevada dependencia de los productos primarios, que por un lado enfrentan 
tendencias decrecientes de precios y ipor otro, e l estancamiento cuando no l a 
caída de l a Assyria en los países industrializados. La demanda de algunos 
productos básicos de e^portacián de América l a t i n a se ha ido estabilizando o 
reduciendo. Par ejenplo, las tasas promedio anuales de crecimiento en e l 
consumo mindial de azúcar, fueron entre 1961 y 1971 de m 2.4%; entre 1971 y 
1981, fue negativa: -0.8%, y tanbién l o fue entre 1981 y 1984: -0.3%, 
resultando una tasa de crecimiento para e l período 1961 y 1984, de sólo vm 
0.5%. Situación similar se da en otros productos. La tasa promedio de 
crecimiento de consumo mLmdial de minerales de cobre en l a década del 
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s e b e n t a , f u e â e 5 . 2 % , p e r o n e g a t i v a d e - 0 . 1 % , e n t r e 1 9 7 9 y 1 9 8 1 , y n u e v a m e n t e 

n e g a t i v a , - 0 . 8 % , e n t r e 1 9 8 1 y 1 9 8 4 , cxm u n a t a s a p r o m e d i o d e CTecimiento entre 
1 9 6 1 y 1 9 8 4 d e 1 . 9 % . S i t u a c i o n e s s i m i l a r e s s e c o n s t a t a n p a r a o t r o s p r o d u c t o s 

d e e x p o r t a c i ó n d e A m é r i c a l a t i n a , oaao e l e s t a ñ o , e l m i n e r a l d e f i e r r o , l a 

b a u x i t a , y a s i s u c e s i v a m e n t e . L a d e m a n d a p o r m a t e r i a s p r i m a s s e r e d u c e p o r l a 

m a y o r e f i c i a i c i a y r a c i o n c ú . i z a c i ó n e n s u u s o , m a y o r e f i c i e n c i a d e l a s 

t é c n i c a s d e p r o d u c c i ó n , c a n b i o s t e c n o l ó g i c o s q u e p e c m i t a i r e d u c i r s u 

p a r t i c i p a c i á n p o r u n i d a d d e p r o d u c t o f i n a l , y d e b i d o a s u s u s t i t u c i ó n p o r 

o t r o s p r o d u c t o s . E s t e fenóaieno s e h a d e n c m i n a d o " d e s m a t e r i e i l i z a c i ó n " d e l 

p r o c e s o p r o d u c t i v o . 

L a s t e n d e n c i a s a l a r g o p l a z o d e í c r e c i e n t e s d e l o s p r e c i o s o o n t r i b t y e n a 

l a e v o l u c i ó n n e g a t i v a d e l o s t é r m i n o s d e l i n t e r c a m b i o d e l a r e g i ó n . L o s m á s 

a f e c t a d o s h a n s i d o l o s p a i s e s e i q p o r t a d o r e s d e p e t r ó l e o , c i y o s t é r m i n o s d e l 

i n t e r c a n b i o h a n s u f r i d o e n m á s d e m 4 0 % . U n a c o n s e c u e n c i a d e e s t a e v o l u c i ó n 

d e s f a v o r a b l e e s l a p é r d i d a d e c a p a c i d a d c o m p r a d o r a d e l a r e g i ó n . 

3 . l a t r a n s f o n n a c i á n p r o d u c t i v a m u n d i a l 

D e s d e l a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l , l a e c o n o m í a i n t e m a c i o n a l h a e j c p e r i m e n t a d o 

c a n b i o s d e d i v e r s a í n d o l e y m a g n i t u d , l o s q u e h a n t e n i d o p o r l o g e n e r a l u n 

e l e m e n t o c a t a l í t i c o o d e s e n c a d e n a n t e d e t e r m i n a d o : c h o q u e p e t r o l e r o ; 

f l u c t u a c i o n e s a c e n t u a d a s d e l o s p r e c i o s ; f l u c t u a c i o n e s m o n e t a r i a s y / o 

f i n a n c i e r a s . E s t o s f e n á n e n o s c o n s t i t x ^ e n , p o r l o g a i e r a l , l o s s í n t o m a s m á s 

v i s i b l e s d e t r á s d e l o s c u a l e s h a y f u e r z a s p r o f u n d a s y c o m p l e j a s . 

D u r a n t e l a d é c a d a s e m a n i f i e s t a n t r e s f e n á n e n o s d i n á m i c o s , d e a m p l i a s y 

p r o f u n d a s r e p e r c u s i o n e s , q u e s e e p o y a n e n u n a r e v o l u c i ó n m á s p r o f u i x l a d e l a r g a 

g e s t a c i ó n e i n s o s p e c h a d a s c o n s e c u e n c i a s . E l p r i m e r o , e s l a t r a n s f o r m a c i ó n d e l 

s i s t e m a p r o d u c t i v o , e n s u t o t a l i d a d . E s m á s q u e u n a r e v o l u c i ó n i n d u s t r i a l ; 

esta, t r a n s f o r m a c i ó n e n c c x i t r ó e n l*i i n n o v a c i ó n t e c n o l ó g i c a i n d u s t r i a l s u 

e l e m e n t o d i n á m i c o y a p a r t i r d e e l l a , i n d u j o c a n b i o s e n e l r e s t o d e l s i s t e m a ; 

t u v o u n d a r o c a r á c t e r s e c t o r i a l . L a r e v o l u c i ó n c o n t e a p o r á n e a s i p e r a l o 

s e c t o r i a l , p a r a d a r s e e n t é r m i n o s g l o b a l e s . E l s e g u n d o , e s l a e l i m i n a c i ó n d e 

l a s d i s t a n c i a s g e o g r á f i c a s y e s p a c i a l e s , u n r e a l i n e a m i e n t o g e o p o l í t i o o y u n a 

c r e c i e n t e n u l t i p o l a r i d a d d e l s i s t e m a e c o n ó m i c o n u n d i a l . F i n e ü m e n t e , l a 


